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ç contra a autonomia para Florknnpci5
» do i°rnal "A Verdade,da Capital
“ * . » £  «° ¥ s £ .  t T í S !  r * * * »  o- k.- -i..« ™ L  J L

tendeu os meios poii- esoetar i
bduais a atitude do nante rP.,ir^ U?.r e decepcio- do pm . . . .
ndo-se contra a auto- na questão h!°  ta , do ,P-S d - tado, antes ?™ni.''ipi0<i do 
ara a < apitai do Esta- município de Flor-* °?omia do por pessed-sbs T  CJ‘?Vernad 

independência política e pôr à mostra^ núhrÓPOl,S Ve'° Sovêrno" pela ' jd? Í  0 a,',al 
fctiva de Florianópo- ^a.-puhhcamente. a parlidos' m® * - °U pel°"

necessidade império- j*r*da orientação que a ê<se batou sete p r e S ’-is * \T  
de que o povo tlhéu Partldo vem imprimindo S  

«pronunciar nas urnas Sr*- Celso Pamos e seu lUBar da lhes serviu CoTinuarnm 
-  seu eoil. As- *en<?nte ^  ilmar Dias. Não como se ainda no 

■ bastou, para pvn»riA«„:. ditadura, à espera

seios populares; ns 
ções da- m ssa.

K por isso o
PSD torpedearam 
raia política de

lira- das urnas norque a intrica;
o despeit. e a inveja do

bas do candidatos desprestigiados — 
autono- legítimos rato3 de 

Florianópo- — lhes trouxe o

foolher o
% entendem; entretan- 
deputados pessedistas.

mpo d i  
c rdenra experiência

E e escarmento, a derrota fraeo
peito do assunto o jor- r0sa 1950, quando 0 P-d> 
fVerdade», que até há lr,teiro foi apeado, de alto a 
Evinha defendendo a baixo - - e.
. litica do PSD. em Também nãPo lhes s e n T u ^  P3ra ° impiado=° 
fe de ls. pagina, pu- lição nem de aviso „ , a que são «««dos os que

eleitora! recentemente realiz. ?  PT  tn’S‘ °S qne nao> lue realiza- companham, atentos, os

lis. Arrecearam se, na 
eterna timidez, na sua 
nhecida aversão -à com 

ir. do resultado

susto ú

sua alma e o mêdo aos co ações.
co- Puseram fora, suicid mente

popuiati p .  ’ r ' - * u c  o r u e i i  • 4 _____ ? , .  v u u i i i t u
iá° de ,ns| ruções de quem urnas Tem . ram o test 
ja esta divorciado da reali-

j  toral porqu
e, de quem já marcha im- míopes 

po ente, para.o oc .so polít-co, selhos e aos
ostracismo verdadeiros- porta vozes do de, evitaram 

fi- povo, dos que vivem diária-_o torpedeai 
a- mente a seu lado e dêle nie- nomia. Que 
n- rem a confiança, Fugiram proveito!»

a única chince de vd 
ao vetar o o orne deMlCJl 
D.VUX á c indidafnra n

TET

desatenderam. Prefeito. E como não enco.o- 
politicos. aos con- traram outro n ime lhes ear- 

reciamos fios reasse 11 »ri ih i poou! rridu-

>nto

Poesia
No "Jornal da Serra” de 17 da setembro lí um so- 

hrioso e que ção digna de comeu
E que no primeiro terceto lô-se:
| h a tal Ante Moderna, que a meu ver 

E o comunismo da cultura humana . . ’
0 poeta X, que assina esse poema - COFAP ( pois 
galinhas, carne, pão ) já era meu conhecido: pie

Ijá publicara uns versos cômico-domésticos na edição 
[de «gosto do mesmo jornal 

Mario de Andrade, Almansur Hoddad e outros es- 
 ̂de Pcétic j t estu . m o .speto ilógico da p^cs • 
fcjüfi contem vmdades e afirmações desligadas coutu* 
cieiUificismo silogístieo da «Matemática e Física.'
Já o autor de ‘ Carta Simples”, soneto que ora co- 

wveste seu trabalho dá supostas verdades que não 
JpMiP cotn o ritmo normal do seu trabalho. Qual- 
Aposição p ótica ontem em s *u boj i uma espécie 
*acia espontâ ea e irrefreável Já o poeta X tem a 

recMcurantes e independentes das expostas ante- 
fite. Donde a atitude que tomei de consideiá l>s li 
isoladas do conteúdo geral daquele poema. 
tSa conside.ás<emos a existôncia da palavra ‘ comu 
coni significado etimológico veriamos que a Arte 
p seria uma coisa comum, acessível « «ompreensive! 
J- 0 qua não se dá.
|Se, porem, ‘‘comunismo’' for-a famosa doutiina po- 
|econôrdica de Marx e Lenine também hrverá cons» 

E digo porque- na Rússia o noutros países que 
essa doutrina há interesse que a Arte penetre en

1 camadas. Que seus efeitos educadores s. jsm coube- 
» todos. A Arte Moderna é intelectualizada e exigt 
Jcela de cultura que o grande público, mesmo nos
ilo civilizados, não tem. Desta maueira os países 
fstio pregando uma volta ao classicisajo, naturalis 
otras escolas fundamontadas na realidade- no aspp.c 
s lansilvel das coisas existentes. Ficaiao ( s*u re 
ãtalin foi acerbamonte criticaiio ) e Portinar! ( n'1 
unista» brasileiros rejeitaram sua pintura ) qu** 
idsrados pintores comunistas, aos poucos vão smt 

J  de l«do porque o já citado grande público nm 
pr*càide. O mesmo deve acontecer com Hounegg*' 
‘'c*. ifiillol o Brrcherot na Escultura, Frenk Lloyd 
■  Arquitotura, Proust e Charles Morgan na Litera-

‘clio qus o poeta legeano X fez uma afirmativa tem 
inverídica- Mas cada um tem direito de dizer o que 
ísmo que me contrarie, como já queria o ane.
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A n iv e r s á r io s
HOJE;

^D . Anjenisca, esposai - sr. 
Ilcnoiirio Deluchi. Sr. Mar- 
tinhn Campos Neto. funcemá- 
rio do Bieco do Brasil- S ' 
Francisco Ramos Furtado, 
funcionário da Piefaitura Mu- 
nicip 1.

AMANHÃ:
Menino Paulo Roberti, fdh 

do sr. Càtulo Sá. Sita- Deloi 
filha do sr. Agnelo Proven/a 
no e d- Emilía Estelita P o- 
venzano.

DIA 12
Jovem Neri dc J^sus Ra

mos funcionário da Oontáb’l
DIA 13

Sr. João Neves da Sdva. co- 
merciário. Sr. Orla flubld 
de Cauiargo, inriit.il cl. Sra. 
D- Tabta, esn<>« do sr Mau 
ro Rodolfo. Sr- Jofio Psrit' 
Oroda. do comércio desta pra 
ça- Vítor Hugo, filho de sr. 
Orli ndo Subtil d? Camargo.

Bibliotéra Pública
Vai ficando crônico o càso da Biblioteca PúMF-a d 
jes. Enorme falta vem s< ntíhdo os estudiosos da * de 
do Executivo Municipal em concretiz ar a erqu jm-H 
n.° 11, de 29 de fevereiro de 11152. A louvaluli > iun i 
tiva do jovem vereador Syrtli Vicollelli qu< . í t 
e barrancos, conseguiu sua aprovação, jaz adormecid 
guindo o desanimadrOr destino das boas coisas desie' 
sodas. Não falaremos aqui mais uma vê/, dos jnérMos 
instituição, pois já seria cansar o público c >m r ,) 

Falaremos sómente do lamentável esquecimento 
foi atirada uma lei de tão gnnde importância, de 1.1 
limavel valor. Realmente, isto vem desmerecer na--’ 
tuação já bastante sólida de cidade progressiva e 
.Já vam oi com no-sos bem vividos conto tintos an 
nada de uma Biblioteca Pública, pelo menos p um <■ 
os incautos. Por outro lado, outras cidades, mais noz 
com ontros maiores e urgentes problemas, n vi

e La

m b o

cem de dotarem-se com esta pirecioEid.u]
çioi educativa, que é uma Biblioteca, ao
No caso concreto da le i n‘ 11, foi aber
um crédito, por c.mia d:a arre.jadaçâo d.
e c inco mil para o inioiio ou instalaçã
Um eréditozinho regular que driva para i
se não faltaise vontade, e se ela hoiives
fui isto que aconteceu. 1á vam os para d

um
ma

IANG0 de anivirsáfii
Aniversaria d a 14 dest< o 

sr. João Otam Branco, o po
pular “Jang ’ , atleta do S C 
Intsrnacion e tipógrafo das
noisss rf

t  i
is. Ao "Jaogo 

apresen: s os nossos para
bém pelo transcurso de mais 
uma de suas dataa festivas.

I aprovação da lei e só rumores do que 
e*tá fazendo. Isto não esta hem. O qiK 

i capecie é o conformism-) iniol ' Ke dos ui • b ■ 
qiiaia seja»  <>» estudantes, que já possui ido n,a«i 
de de classe, não tomam a seu cargo um Ihci ’

| campanha' que teria, estamos certo, todo ■ *l*.« ; \
[tido de conseguir uma ação urgente do E\ ui. >, 
do com esta lacuna lamentável. Daqui esta Iam 
déia, se era ela que estava faltando. Enquanto uma 

i não for tomada, teremos que chorar 
| serão o nosso muro das lamentaçõ

por ostas mm-

CATÃO.

Reunião 1 3

■ o horas nos sa l0e s d o C e n .r o  Civico «Cruz e Souza» um a reunião públi. 
«  se-a . dom nw o. a s  ' poderã0 comparecer quais interessados.
Io PTB. corm carater ou r D elw ing, que fará uma conferência, a  convite,
ro O Dr. Edgard Kasper e o Fro -
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Secção Feminina
PENSAMENTOS

— Aquilo quo Dão pudores 
compreender não poderás pos 
suir Goethe.

— Sê perfeito em tudo o 
que fizeres. Mnrden.

BOAS MANEIRAS•
As senhoras e as jovens 

que estejam sentadas em uma 
reunião, não devem ficar de‘ 
pé quando delas se despedir 
qualquer cavalheiro, a menos 
que se trate de uma pesson 
que, por seu caigo e idade, 
mereça especial respeito, cons
tituindo isso uma exceção da 
regra.

UM CONSELHO

da adversidade-
CURIOSIDADES 

N8 Biblioteca Nacional de 
Florença há um debruxo da 
coustelação do Cruzeiro do 
Sul, feito pelo navegante ita- 
liauo Andréia Corsail em 6 
de janeiro de 1515. É a única 
e mais antiga descrição gráfi
ca que se tem dessas estréias, 
que eram, nesse tempo, des 
conhecidas na Europa.
Pé RA VOCÊ PREPARAR 

PÀESINHOS RECHEADOS 
Ingredientes: 14 colheres

(sopa,! de farinha de trigo » 2 
ovos inteiros - 1 colher (sopa) 
de fermento em pó * 1 colher 
(chá) de sal • 1 colher (sopa) 
de açúcar. Misturs tudo.-amas

Lembrete de que não nos se e sove. Aera como para 
devemos desalentar, nem ain- pastéis. Corte em quadrados e 
da nos momentos mais ct í ti - * enrole as pontas. Recheie á
oos da exielencia, pois que o 
desalento mata as energias e

vontade com queixo, presunto 
etc, Pincele com gema de ovo.

nos entrega inertes nos braços Forno quente.

Negócio de Oportunidade
V E N D E - S E

Uma serraria montada em ótimas condições. ' ®̂ °nafal!T f■ m\.r  quí '&po™ 
n -Locomovei Rob (Inglês) de 48 H. R ,  1 Sa coiriornar o* riscos da m ,<

Um pouc
H igiene pré-

É sabido que a saude corm 
pnral e mental da criança 
depende estreitamente do ri 
goroso cu nprimento dos pre 
ceitos da eugenia, da assis
tência à gestante e dos de 
puericultura. A higiene in 
fantil, portanto, 6 mero co 
roatnento da higiêne da ges
tante e da raça. A normalida
de ou anormalidade da fatu
ra criança resulta, lógieífmen 
te, das qualidades boas ou 
más dos seres que se uniram 
para sua formação (herança)' 
de seu estado momentâne o de 
saúde (transmissão ou não de 
doenças) e d i maior proteção 
em sua vida inteira uterina.

Ê sbbs fatores pré-concepcjo 
nais e pré-natais lóm, pois, 
considerável importância para 
o exito da aplicação das re
gras de puaricultura na cria- 
f ‘o do bebê. Ê necessário 
que ministrem á6 futuras mâ-

o de P u e r i c u 11
■natal pelo Dr. YRAN YARl

l1
com um
quadro Tissot, com 3 eircultres, 3 destopadeiras, videz o parto, e fambem, p -
ferragem reforçada ( Muller & Irmãos — Curiti -----------—___ ________
ba), íuilo sôbre rolamentos. 1 barração da 10 r  ,  . , T .
‘20 mis. coberto c telhas, 8 casas de opeiários. J  Ü1ZO 0 8  1 ) 1T01 tt. 
Registro no I.N.P. 100 métros de guias mensais 
( Exportação).

Melhores informações com o SR. CARLOS 
LIDIO SELL, ou na Organização Contábil Ltda.,
Rua 15 de Novembro, 78 — Lajes — Sta. Catarina.

ra que, tendo sabido, não so- 
fram o rude golpe de perde- 

J rem bem cedo os fdhinhos, ou 
vê los crescer miserávelmente, 
apezir de todos os cuidados e 
sacrifícios. A alegria de ser 
mãe seria, então, convertida 
em imensa tristeza, sem con- 
sôlo e remédio

A proteção da criança em 
formação no útero, eonpreen- 
de-se bem, só pode ser indire 
ta e por intermédio da futu
ra mãe. A higiene pré - natal 
está assim subordinada á hi
giene da gestante Os candi* 
datos ao casamento devem, 
conscientemedte, se submeter 
a exame pró-nupcial pois nem 
a todos é dado procriar. Sen 
do o exame contrario ao seu 
anelo é necessário que se re
signem ou, então terão riccar 
regar a responsabilida de g« 
rar seres infelizes, eternos las
tros ria sociedade.

Não estão em condições de 
gerar outra vida os tarados 

‘de todos os gêneros, portado
res de doenças hereditárias p

familiares, os intoxi| 
nicos, e os afetados 
lês transmissíveis, 
mos no entando, põ| 
quirir direito a pa 
mediante tratamentt 
e eficaz. Entre as 
formam grupo à pa| 
tadoras de vicios a| 
como a deformação,| 
tamento da bacia, 
sibilitam o parto 
tural. Em rigor, ul 
impedimento á ma 
Com assistência obl 
dequada, e intervea 
ratoria oportuna 
são anulados os ris 
para a mãe coroo p. 
Convem acentuar qi 
fora dos preceitos 
cia, por simples
lismo, ou grosseirol
material, nada valí
porvir da raça.

üdíçãs de hoje 6

de Lajes
É d i

) da Segunda Vara da C01 
-Estado de Santa Catarim 
t » I de C i t a ç ã o

.. •-
kÜ i * ■
KSfc? *&£•' r . •• £/■.<• v'<;
r\ ?-*,. /N r UívUtf.; ) ;

—• i *. - r* r*

' 'm rw m m  cbgh it o r

OS MELHORES LOTES DA CID A D E
juníos ao Bairro (juaruia'
'  J

O Doutor Belisário Ramos 
da Costa, Juiz de Direito 

' da 2a. Vara da Comarca de 
Lajes, Estado de Santa Ca- 

j tarina. na forma da lei etc.
FAZ SABER a quem inte

ressar possa, e o conhecimen
to deste deve pertencer, que 

j a êste Juizo, pelo Dr. Promo
tor Público da Comarca, foi 
oferecido denuncia contra DO
RIVAL CASTRO FARO, no 
dia 22 de julho de 1950. [

E, porque consta dos autos I 
o acusado DORIVAL CAS- 

.TRO FARO, em lugar incerto!

e não sabido, não tendo sidoi 
qualificado passou se o pre ! 
sente edital com o proso d>' 
15 dias, por melo do qual fi 
ca citado o ri ferido rienun
ciado DORIVAL CASTRO 
FARO, para comparecer n - 
sala de audiências no edifício 
do Fórum, nesta cidade, afin 
de ser interrogado e qualifica 
do e se ver processar, com ; 
pena de RE\ELIA, se inti 
mado não comparecer.

E, paru que ninguém pos 
sa alegar ignorância se rassoo 
0 presente edital, que gera

publicado e afixadol 
do costume, iieando| 
autos respectivos 
r,K-smo. Dado e pa 
ta cidade de Lajes, | 
e uês ( 23 ) dias dc 
St tembro do ano dj 
veceutos e cincoent 
Eu, Hélio Bosco 
Escrivão do Cr’ 
datilografei, subscr^ 
sino.

Belisário Bamos
.1 iiz dc Direito dflj

IB /io Bosco de
Escrivão do

10 /  e n t r a d a  
9 0 / 5  a n o s

lí,-. ■■
R.UR M R R . E C H R l  DE 0 0 ORO. 2 3 í

M in isté rio  d a  G uei
5\ Região Militar

Cidadaos da Classe de 19
ÊW  SERSl flE SflFCÍÍI PftRA INCORPORJÇÜO EM 1954

fí elnsse de lBâTÁo^antprin'* ''n,0.no Município de Lages pet 
TAK, deverá apresenUríe T íf i  T  * em falta c0|n o SERVIÇ 
r  »mi.sRão M ilita r  do S(J| novembro a 7 de dezei
puna son INSPECIONADO "dO L E clo^À D O  8S&S (Ql,artel do 2<‘

Quartel Ganeral an, Curjtiba> Agosto de ,
Onmcirio de Faria Monteiro

Cel Chefe do SMR/5
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d e L age^ ara da Comarca j Juízo de Direito da Primeira Vara da Cornar-
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Edital de Citação ca de Lages

O Doutor Ivo Guilhon p e. 
reira de Mello, Juiz de Di
reito da la. Vara da Co
marca de Lajes, Estado de 
Santa Catarina, na forma 
da lei, etc,

Faço saber aos que o pre- 
seate edital de citação, com 
o prazo de trinta (30) dias, 
virem dele conhecimento 
verem ou interessar possa 
que por parte de RITA Ro 
MUALDA DA SILVA, brasi 
íeira, viuva, de serviços do 
mésticos, domiciliada e reai 
dente, no lugar denom nado 
Bandeirinhas, distrito de Cor
reia Pinto, desta Comarca 
me foi feita a seguinte P£- 
TiÇÀO:-Exmo. Sr. Dr. Juiz de 
Direito da la. Vara desta 
Comarca. RITA ROMUALDA 
DA SILVA, brasileira, viuva 
de serviços domésticos, do
miciliada e residente, no lu
gar denominado Bandeirinhas, 
Distritc de Correia Pmto, 
desta Comarca, por seu as- 
a.sente judiciário, vem dizer 
a V. Excia e requerer o se
guinte: 1) Que possue uma 
area de dois alqueires de ter 
rss, situada no lugar denomina
do Bandeirinhas, desta Comar
ca, há mais de trinta anos, 
aem. contestação de quem 
quer que seja; 2o) Que esta á- 
rea tem as seguintes confron
tações: com terras de Lucas 
l.ourenço, Elesbão Rodrigues 
da Luz, Caetano Alves Ma
chado e Domingos Alves Ma
chado; 3o) Que a requerente 
possue nesta área casa, lavou 
ia e mais benfeitorias; 4)  Que 
todo -aquele que, não sendo 
proprietário rural nem urbauo 
ocupar por dez anos ininter
ruptos, sem oposição nem re
conhecimento de dominio a- 
Iheio, trecho de terra não su
perior a vinte hectares, tor
nando-o produtivo por seu 
trabalho e tendo nele sua mo
rada. adquirir-lhe-á a propri
edade, mediante declaratoria 
devidamente transcrita (art. 
156, § 3 rí a Constituição Fe
deral) 5') Assim requer a V. 
txcia designação de dia, ho
ra, para proceder a justiíica- 
Çáo legal, na qual deverão 
depor as testemunhas abaixo 
arroladas, que se apresentarão 
ndependente de intimação, 
lítquer ainda que, sejam ci
tados os confrontantes, o Dr- 
Pormotor Público da lComar- 
ca e por editais os interessa
dos ausentes, incertos e des
conhecidos. todos para acom 
Panharem os termoí da pre- 
Mnte ação de usucapião pro 
abore, na forma da lei. por 
®eio da qual deverá ser re-

mlnií ií °  " <lecli,rado o do
área Hd a reqUerente SÔbre «
«io Ci.aHn018 a^ UeÍres. fican- -riados pura apresentare

e « Í S « n ia n.ial a presente c«usa sol
femPenaS dr? lei- Ro1 das tes emungas; Euripes Alves. Gas
RnH00 r’aUla- Gf' rl,1an(todrigues. Domigos Abreu
I od„s residentes em Correia 
nnto e são operários. Lajes 
P 1e junho de IO53 (a) M,iri 
i^ixeira Carrilho Assistente 
umciario, foi exarado o sc 

p»Rte DESPACHO:- A. Just:- 
' ‘que-se em dia e hora desig- 
Rlidos, 10-7-53. (a) Ivo Guilhon 
Kealizada a jusrificasão, fo 
proferido 0 seguinte DESPA
CHO:- VISTO procedente, para 
que produza os seus devidos e 
legais e feitos, a justificação 
promovida por Rita Romualda 
da Silva, constante dos depo
imentos de fls. 6a. a 7., poi 
fôrça da qual a justificante 
demonstrou estar na posse da 
gleba de terra com a área su
perficial de dois alqueres, si 
tuada no lugar denominado 
‘Bandeirinhas”, distrito de 
Correia Pinto, desta Comarca 
■>3 mais de trinta anos, com 
as confrontaçães descritas na 
inicial de fls, - Citem-se, e por 
mandado, os confrontantes do 
imóvel residentes nesta Co
marca, e por edital, com o 
prazo de 30 dias, todos os 
interessados ausentes e desco
nhecidos. -Expeça-se precató
ria para a Comarca de Flo
rianópolis, para citação do 
iominio da União. Ciente o 

dr. Promotor. - P. R- L La- 
,es, 3 de setembro de 1953 (a) 
ívo Guilhon Pereira de Mello. 
Juiz de Direito da 1* Vara. b 
como a suplicante tenha pedi
do a citação, por edital, dos 
nteressados ausentes e desco

nhecidos, para todos 08 termos 
da ação, até final, Sob pena 
de revelia, mandri passar êste 
que será publicado na Impren 
sa Oficial num jornal local e 
afixado no lugar publico do 
costume, ficando ainda uma co
pia junto aos autos da ação.- 
Dado e passado nesta cidade 
de Lajes, aos tres dias de 
mês de setembro do ano de 
mil novecentos e cincoenta e 
tres (3-9-1953).- Eu, WaldecK 
A. Sampaio, Escrivão do Cível, 

datilogaafei, subscreví e 
também assino. - Selos afinal.

r s - '

Ivo Guilhon Pereira de Mello 
Juiz de Direito da Ia Vara

Waldeck A. Sampaio 
Escrivão do Civel

Negócio de oportunidade
Vende-se uma serraria: com ^

50 cms acima, quadro tissot.loc casas para
tas de bois, 2 ou 3 alqueeires de terra, 
operários, galpão e demais ben ^  L'ajes.

Localização: Caru - a 45 k 8‘ t nte a tratar
Condições: entrada 40% - ^
Informações com: Leoyaii ntacões Contar Ltda. » 

rlo de Contabilidade e RePrep . > 306 _ Fone 303.
Ed. da Cia. Telefônica -  C. Postai,

O Doutor Ivo Guilhon Pe-
nT.ra-f Mel,°’ Juiz de Direito da Primeira Vara
da Comarca de Lajes, Es-
n»d? de ? ilnta Ciltarina na torma da lei, etc.

Faz saber a todos quantos 
0 presente edital virem dele 
conhecimento tiverem, que. 
P°rk,êste meio. notifica a VI
CENTE FELSKI, atualmente 
em lugar incerto e não sa 
bido, para. sob pena de re
velia e confissão quanto á 
matéria do fato, comparecer 
a êste Juizo, no edifício dc 
rorum, desta cidade, no dia 
v|nte e oito de outubro 
próximo vindouro (28-10-53), 
ás quatorze horas, afim de 
defender-se da Reclamação 
Trabalhista que, contra 0 
mesmo apresentam José 
-■eopoldiQO des Santos e ou
tros, nos termos da petição 
a seguir transcrita na ínte- 
gra:-Exmo. Sr. Dr. Juiz de 
Direito da la  Vara da Co
marca de Lajes. -  José Leo- 
joldino dos Santos, solteiro: 
Nestor Ferreira dos Santos, 
solteiro; Leonor Alves, casa
do; Sebastião Leopoldino dos 
Santos, solteiro, e João Ma
noel de Lima, casado, por 
si e por seus filhos menores 
Salvador, Jorge e Miguel 
Manoel de Lima, todos 0- 
jerários, residentes nesta 
Comarca, brasileiros, respei- 
tosamente vem perante V, 
üxeia. expor e requerer o 
que:- P - Que, de janeiro a 
novembro do ano próximo 
passado, 1952, estiveram sob 
as ordens de Vicente Felski, 
trabalhando para o mesmo 
como operários das estradas 
empreitadas pelo mesmo com 

2• Batalhão Rodoviário, 
neste municipio;-2-Que, em 
novembro desse ano, digo, 
desse mesmo ano 0 empre
gador dos snplicantes se 
ausentou desta cidade, não 

tes dando mais trabalho e 
tão pouco efetuando os pa
gamentos de salários já ven
cidos, bem como outros pro
ventos, deixando-os abando
nados;- 3. -  Que, sentindo-se, 
todos prejudicados, vem a V. 
Excia, apresentar uma re- 
clamatória trabalhista contra 
Vicente Felski, empreiteiro, 
maior, ausente desta Comar
ca para haver do mesmo, 
saldos de salários e indeni
zação, com fundamento na 
Consolidação das Leis do 
Traballlio. na conformid; 
do rol anexo:-José Leopoldi- 
no dos Santos: CrS. 2.300 1 0.
- 3 -  Nestor Ferreira dos 
Santos: Cr$ 3.146,00. - 4 - 1a 
nor Alves: Cr$. 2.951,00. - 5
Sebastião Leopoldino dos 
Santos: C.r$ *.178,00. -6. 
João Manoel de Lima. Lr$- 
1 042 00. - 7 - Salvador Ma
noel" dc Lima: - <’r$ 721,00.

S - Jorge Manoel de Lima:
" i rp - .00 9 - Miguel Ma
noel dc LÍma: - Cr» 6 5.00. - 
Atingindo um total de Cr$ 
18.626.10. - 4- - Que, requer 
seia designada audiência de 
conciliação e julgamento 
com a citação do reclamado

Vicente Felski, por estar au 
sente desta Comarca, por 
meio de editais, na conformi
dade do art. 177 do Código 
de Processo Civil, para pro
ver de seu direito de defesa, 
pena de revelia, seguindo-se 
nos demais trâmites legais 
até final condenação do mes 
mo na importância total do 
pedido, custas, despesas ju
diciais e honorários de 
advogado na base de 20/. 
sôbre o total Protestam os 
suplicantes provar alegado 
por todos os meios de pro
vas em direito permitidas. - 
Termos em que juntando u 
esta os inclusos instrumen
tos procuratórios. P, deferi
mento. (sôbre um selo ade
sivo de dois cruzeiros e uma 
taxa de saúde estaduais - 
Lajes, 11 de setembro de 
1953 (assinado) Pp. Edezir 
Nery Caon - H para que 
ninguém alegue ignorância, 
mudo especialmente 0 re
clamado Vicente Felski. pas 
sou-se o presente edital, que 
será publicado na forma do 
parágrafo primeiro ao artigo 
n. 841 da Consolidação das 

eis do Trabalho.- Dado e 
passado nesta cidade de La
ges, Estado de Lajes, Estado 
de Santa Catarina, aos vinte 

nove dias do mês de se
tembro do ano oe mil nove
centos e cincoenla e cincoen
ta e três. - Eu, Waldeck 
Aurélio Sampaio, Escrivão do 
Civil da Io Vara, 0 datilo
grafei, subscreví e também 
assino

Ivo Guilhon Perei-a de 
Mello.
Juiz de Direito da la. Vara 
Waldeck Aurélio Sampaio 

Escrivão do Civel

P R f i D Q
DESDE 1876

UM NOME

U ’ A  M A R C A

U M A  G A R A Ü T IA
1___

KOLYNOS
m .  ^

$

CÕMBATE A S  CÁRIES!
A ciência moderna de- 
mon.stra que o creme 
d n ai Kolynos comba
te efetiv imente as cáries.
A espuma concentrada, 
sm ve c penetrante de 
Kolyn s elimina os áci
dos bucaK  perfuma o 
hálito c itn d e  mais.

c a  t v  te inbúm  
o.tj tc ttS A h o  G I G A N T E

OFIC INA SAN TA  CATAR INA
---------  de José H ?rmele — — —
ATENDE A QUALQUER HORA

Mecânica - Chapiação - Pinturas - Eletricidade
RUA MARECHAL DEODORO - LAGES

Escritório Informativo Comercial
Quereis tratar de vossos in teressei particulares ou iun lo  ás repartições

Quereis adquirir ou vender propriedades? Encarregai este 
escritório que está habilitado para tal com grande número de 
propriedades á venda e vos atenderá com a máxima brevidade e 
economia.

RAFAELI, RAMOS LTDA.
Junto ao Bar Familiar, de Casagrande e Raíaeli

EXPRESSO LAGEANO
SÃO PAULO -LAGES
Rua 25 de Ja

neiro 220 
Fone 34 43-91

Rua Mte. Cas
telo 02 

Fone 228

P. ALEGRE
7 de Setembro 

597 .  
Fone 7818

Tanspoiíe rápido e eficiente
cargas e encom endas em carros próprios

lageanoI
Dar preferências ao Fxp. Lageano ó contri

buir para o progresso de Lages
HONESTIDADE, SEGURANÇA

PREÇOS MODICOS
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A
Dê o máximo conforto ao seu lar

Tornando-se cliente da Eletrolândia - sucursal da firma Nicolau &
-estabelecida à Rua Cel. Cordova, s.n. - Edifício Armando Ramosr  ■

Oferece a V.S. rádios, refrigeradores, enceradeiras, ^ - <V ^ n yia  
nas de costura, liquidificadores, cofres,fogões a 9 a z .

e bicicletas, das m elhores m arcas e procedência .

Dispõe de variado sortimento de D iscos RCA V ictor, 
Odeon, Continenatl e Long-p ley , bem com o de toca-discos 

simples e automáticos e radiofones.

Adquira sua enceradeira C AM PO N EZA por a- 
penasCr$300,00mensais. - Garantia absoluta

VENDAS SO B  G AR AN T IAS  E A PR ESTAÇ Õ ES
A Eletrolândia - Rua Cel. Cordova, s.n, Edificio Arm ando T am o6

g m

m

» Motor Diesel 130 H. P. 6 ui. 4 tempos.

• Freios u lt ra  seguros  sistema 
■'Westinghouse".

• Carga útil :  8.100 quilos,  com reboque, 
até 18.000 quilos.

// • D iv e r s o s  t ipos  de chassis, carrocerias
e cabines.

* <

CflMINHAO

“ 0 GIGANTE DAS ESTRADAS" /

/ • Prmnhi
/ • F*cihdmé» ém pmgamtnto

/ .  assistência técnica
ft»rmmn9nl* •

PECAS £ AC£<SÓ*IOÍ

D I S T R I B U I D O R  L O C A L

Auto Geral Gerson Lucena S A
AV. Mal. Fioriano. 373 — Fone, 252 — C. Postal 81

. LAGES — STA. CATARINA

Vende‘se
Uma eletrola, com pouco 

uso, marca «Standad Eletric»
com toca-disco8 automático
lpara discos (10 e . 12 po
legadas) Preço Cr$ 6.000,00.

I ratar na Organização 
Contábil - Rua 15 d® Novem- 
br*

A R M I T
(V ia ndas )• Fornece o

R e sta u ra n te  C lu b e
de J u n h o

Rua Correia Pinto, s.n. - Fone 541

jfFggíBõ^if pQdli P$qj[ç^H

I
i
I
§

A rl f  a i a t a i  i a  E T i n a
Finas confecções para cavalheiros 

Corte especializado em São Paulo 
Preços Módicos

A N T O N IO  PAIM BRAESCHÊR v
Rua Mal. Deodoro, 361 Lajes

fpQq] I DÕõlldQc: \ \põal|Ppq ;| pQq jiDpq][dÇci '(p<)q

Produtos que se recome ndam
Café Carioca

O amigo do seu paladar, saboroso - moido á 
vista do freguez

Padaria Carioca
Pães, Biscoitos, Bolachas, Dôces, Chocolates, 

Balas, Enfeites paTa Dôces
Varejos e fábricas: Rua Corrêia Pinto, esquina 

Caetano Costa - Posto de vendas: Kua 
Marechal Deodoro, 54

A SERFEITA E CONSTANTE ASSISTÊNCIA PRESTADA AOS 
AVIÕES POR TÉCNICOS ESPECIALIZADOS, A CORTESIA P0
p e s s o a l  de t e r r a  e oe b o r d o  e o  c o n f ó r t o  q u e  V. s
DESFRUTARA DURANTE UMA VIAGEM PELA P I O N n R A " ,  

LH t  PS 0 P 0 R C I0 l ) A R À 0  SEMPRE UM ALEGRE
d e s e m b a r q u e .

Rim
Agencia nesta c idade

15 de Novembro, n° 37 Fone 14 Cx. Postal 23
a g e n t e s  g e r a l  d a  k l m

— p a r a  t o d o  o  s u l  d o  p a Is  —

ll p
Qq

 li 
p

Çq
 j(
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N

■

numa
i, amanhi, ao sou 

e campoouato de fu- 
| i  LSD do 1953. Para 

i tonporad» conipa 
lo Estádio Municipal 
:i do Vatco da Gama 

ftíiidoa, roapectivamente, 
itici-lidor do oertamo.

:onto os vascainos 
os campeões, pois es- 

;t, enquanto que os 
já sofreram uma 

i um empate. A pug- 
auto, assumo carac 
«enaacionais, já que 

oi contondores alme-

tarde de gala, encerrarão o campeonato
j spedir se do campoo-i feito de empato cu de vitória tej quee disciplinarmnnte, p-is.ção dor e:pfct dorts 

íunfo, Dara sôhi-fl n« ___ _ vo espetáculo Internacional x 
Aliados, por cérto

Aluará o sr. V. C. M durei- 
serâ|ra coito árbitro. Ü prri.o terá

IÜÜÜííÍ h um trÍVDf0' para | sôbre o* crúzm.lbrios .gáudio de seus aficcionados.
(0  Aliados vem de uma cam» I Acreditamos no êxito ab6o- Aliados, por cérto não e«n 
panha em parte fraca, e o ‘u*° da luta, quer técnicamen-'repetido amanhã, para dpcep ir.icio às T ln i. 
Vasoo ao contrário, assober
bando-se como um gigante.
Mão siguifica isso que esteja
mos prognosticando mais um 
triunfo vascaino, pois não é 
possível apontar se o favorito 
nesse clássico encontro. Os 
“veteranos” bem poderão fa
zer uma arrancada tal qual 
os colorados, despediudo-se 
do campeonato com um belo

Internacional
en ceu  o protesto
u extraordinária 
são nos meios 
vos locais o jul- 
do protesto in- 
pelo Aliados con- 

inclusão de Maiga- 
» equipe do Inter- 
li na partida do 
de setembro. Pro
por duas vezes, 
•se o julgamento 
t* ds terça-Loira

i«uiita Disciplinar 
stas reuniu-se na 

j Associarão Rural, 
do os trabalhos 

f- Nei rle Aragão

P- José Pinto Som- 
jtentou as razões 
■3 os 1 cr. g:i mente, 
pique o Dr. Evi-
• -hi deic.ii.leu a

inclusão do atleta. Os de
bates foram animados, 
com sólida argumentação 
de ambas as partes, po
rem sc mantiveram num 
nivel elevado- Por fim a 
Junta, aceitando o ponto 
de vista do Internacional, 
por 3 votos contra 2 jul
gou improcedente o pro
testo interposto. Votaram 
nela improcedência: Ve
reador Alceu Goulart, Dr.
Àci Varela e Dr. R®n*to 
Valente, e pela Pr^ ;ed̂ :  
cia: José Sérra e Dr. Nei
Aragão Paz.

A reunião esteve con- 
corridissima e ds decisão 
proferida recorreu o A- 
liados, ao que se informa 
nas rodas ligadas io  f ap. 
Sombra.

pnasional x Opw*1*®
I. , <‘C crre io  Lagca*

m o m e n to  de  c ircu la i  n n qio In te r-
»!>« que eetei. «• « " ^ V m ^ e o r K . t o  d»

x União Operária, P©10 v

T.A.C. Transportes Aére sCata- 
=  ilnenses S/A ~

Em combinação com S.A.C.S. — Servi
ços Aéreos Cruzeiro do Sul

De Lages para o Norte do País-terças, quinta e 
sábados -  Para o Sul do País-segundas, quartas
e  S e X t a S  l >ara 0 MoitG - Ilorario 10 heras — Pa ia o Sul - Ilorwio iP horgs

I I M H  A Ç  n *  f )  J  Amapá - Aracaju - Araçatub.-i - Aíiiiubuin - Ai mí . - A-
L l r U l n O  F n K n  nápoli? - Arráiis . Aranuá - A> u p u m n u  - A: 1 .

lem - Boa Vista - Buenos Aitcs - Bagé - Barreiras - Brejo - Bulas - Belo Horizonte " Carazin- 
l,o . Cananéia - Cacéres - Caiena (G. Fronceza) - Campinas - < amp > Grande - G'anasvi.-ir:i« - 
Carucas (Venezuela) - Caravelas - Carolina - Cochabàmba (Bclivia) Cnnceiyão <lo Araguaia - 
Cornelio Proeópio • Corumbá - Cruzeiro do Sul - Cuiabá - Curitiba - Dianópolis - F.p -him - 
Floriano - Florianópolis - Fernando de Noronha - Form osa-Fo taleía - Fort» Princ pedal 
ra - Georgetown (Guiana Inglesai - Goiana - Guarajá Mirim - Ilhéus - Itajaí • Itararé 
Vaba - João Ptssóa - Macapá Maceió - Mafra - Manaus - Marabá - Maturim (Venezuela) - Mon
te Alegra - Montas Claro» - Mossorú - Natal - Natividade - Oiapé ;ue - Pa:-n:.vaí - I’r 
IVixa - 'Palotas Petrolina - Tiau» • Firajú • Pires do Itio - PlanalUna - Ponta Grossa - Po- 
recatú - Porto Alegre - Torto Nacional - Porto Velho - Posse - Redre - Bio Branco - Bio de 
Janeiro - Roboré (Bali vi a) - Salvador - Santa Cruz de la Sierra (Bolivia) - Santarém - Sam Jo- 
■é (Bolivia) São Domingo» - São Joaquim da Barra - São I «ia - S lo M ithrns Sfio Paulo - Si. 
tio da Aludia - Taguatinga - Terezinha - União da Vitória - Vila Bela de Mato Grosso - Vitó

ria - Tu-so Fundo - Rio Grande - União da Vitória - Xapuri.

I*
Dl L kGIS FARA -  Florianópoli» 3a -5a  e sábado Hora de salda -  10 norü  
u “ itajaí 3a —5a e sábado

Jolnvlle 3a-5a e Sábado
Curitiba 3a—5a e Sábdo
Paranaguá 3a—5a e Sabado
Santos 3a—5a e Sábado
Rio de Janeiro 3a—5a e Sábado

_ » -d*» . .r a  Ri# de Janeiro: Itineráiio Lages Fpolls Rio de Janeiro 3a
De \  !  Slo Paulo Itinerário Lages Florlanopolis Curitiba 5a Fe.r.
D# L«g««M ”  Janeiro Itinerário lages Fpolls Curitiba São Paulo 5a F
D eV, !*!nV r. Rio de Janeiro: Iterlnário -  Lages Florianópolis Curitiba - 
Pe Lages P río j anejro — sábado

. n.r> Rin de Janeiro; Itinerário Lages Florianópolis Itajaí J
De Lage* P,r * n invlle Curitiba - Paranaguá • Santos e Rio do Janeiro

La a a a  -  R u a  15 de W ow erobro  — L o g o  abaixt»  
R * * "  . M a r a jo a r a  — F o n a - 2 1 4  — E n d e re ç o  T a l . »  1 A L S r t

d a  C m a  — _  ____ __________;________ ;________ ______ ____________
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o seu petróleo
Sancionada pslo  Pras. V argas a le i

O mais importante ato de sua administra-
çíl o vem de praticar c Presidente Getulio Var- 
p ;s, sancionando, na data histórica de 3 de ou- 
t ibro, a lei que institui a Sociedade por Ações 
Petróleo Brasileiro S. A. (Petrobás)

A extraordinária e vigorosa campanha pró 
monopólio estatal do petróleo, teve agora seu 
dtsfecho favorável. Prometendo o cumprido em 
campanha eleitoral, o Presidente Vargas enviou 
mensagem ao Legislativo encaminhada do res
pectivo projeto de lei que, após longos deba
tas, foi afinal aprovado, e agora sancionado.

O petróleo brasileiro será explorado úni- 
i*omen e pelos brasileiros, ficando afastada to- 
taímente a possibilidade da intervenção anti-e

' P A y&r*. ** wm ' «A.
que institui a Petrobrás, sociedade monopoliza dora da industria

eonômica dos trustes internacionais e ^ a s ^ o m -  um . obra dos

PaQha V í f f b f f t o A  o ^ a p i t l l  inicial de quatro nossa emancipação econômica.
bilhões de cruzeiros, devendo ser elevado para Q diSCUrSO d o  P r e s i d e n t e

g?almeStÕee88u b L 1r?to pdaCaUnião. Poderão ser Ao ensejo da sanção de lei 2.004 - 
adonistas todos os brasileiros natos natuliza- tituiu a Petrobrás, o Presidente Getulio 
dos lia mais de cinco anos, as entidades de dl- em solenidade que contou com a prese 
reito privado interno, o Banco do Brasil, as so- todos 08 seiis ministros, senadores, de 
ciedades de economia mista. As Prefeituras e jideres politicos e representantes das
Estados também entrarao com capi ais pa « patronais e empregaticias, proferiu intf 
constduiçao ™ examinaremos com discurso analisando o trabalbo do sue
mais detalhe a lei 2.Ü04, porém, manifestamos durante os dois anos e meio de exer 
desde já nossa confiança no êxito da Petrobás, pontando as obras realizadas e as em e

0 trabalho do Dr. Licurgo Costa em
Nova Iorque

Salientando o notável trabalho
ilo Dr. Licurgo Costa á testa do 
Escritório Comercial do Brasil em 
Nova Iorque, o Deputado Saulo 
liamos pronunciou o seguinte 
discurso no plenário d t Camara 
Federal:
"Sr. Presidente, o aumento 

r’e 25% no valor do cruzeiro 
i ão só é índice da melhoria 
nmbial como insp ra maior 

'jonfiunça na política financei 
a e comercial do Brasil com

0 nercado estrangeiro.
\  noticia désses recentes 

(. ..icnvolvimentos econômicos 
cc itribuiram fortemente para 
a consolidação do cruzeiro 
trazendo vantagens manifestas 
para o comércio exterior, bem 
( omo para os investimentos 
‘ strangeiros no país.

Quero, na oportunidade, sa-
1 eniar os trabalhos do Escri
tório Comercial do Bra-il em 
Nova Iorque e a atuação de
eu dirigente Dr. Licurgo Cos- 
a que em d?c!arações recen

tes informa as causas dessa 
\ alorização:

“ 11 Uma forte redução da 
divida comercial do Brasil em 
lace d.i zona do dólar. 2) ü  
rdiamento para setembro 
c ■ 1951 do primeiro reembol

so do empréstimo de trezen
tos milhões de dólares contraí
do no Import Export Bank. 3) 
A reiterada determinação do 
govèrno brasileiro de restrin
gir o acréscimo da circulação 
monetária interna. 4) As mo
dificações introduzidas nas Leis 
referentes às exportações per- 
mi‘indo aos exportadores acu
mular uma certa percentagem 
de dólares procedentes das 
suas vendas ao estrangeiro. 
5) A decisão de restringir a 
expressão industriai não es
se iciai e que necessite emprés 
tim js estrangeiros. 6) A con
clusão de um acordo com as 
companhias petrolife as, con 
cedendo facilidades de paga
mento para as importações de 
produtos petro iferos no Bra- 
sil.”

Esses desenvolvimentos, sa
lientou Licurgo Gosta aumen
taram a confiança na politica 
financeira do Brasil e deter
minam um acréscimo das pos
sibilidades do mercado livre 
em dólares. Permitiram iguul- 
mente aos capitalistas repatriar 
os seus lucros a uma taxa 
mais favolavel que preceden
temente, estipulando os inves

timentos embora melhorando
as exportações brasileiras. Pre- 
sentementemente, concluiu 
diretor do escritório comercial 
do Brasil, o |  cruzeiro vale no 
mercado livre 2,6 centavos 
contra 19 cent«vos em julho 

Sr. presidente, ao consignar 
nos Anais da Câmara as de 
clarações do Sr. Lcurgo Cos
ta quero me congratular com 
S S. pelo êxito de sua atua
ção dinâmica e patriótica 
testa do Escritório Comercial 
do Brasil em Nova Iorque 
pela maior expasão de nosso 
comércio internacional (Muito 
bem, muito bem)

CORREIO LAGEA
ANO XIV L ages, 10 de Outubro de 1953

Lizenando Matos
e

Senhora

José Batista de
Cordova e 

Senhora
Paiücipam aos parentes e pessoas de suas re
lações o contrato de casamento de seus filhos

Terezinha e Laércio

Lajes, 4-10-1953.

SücEdedf Paífliüireiise
Acaba de ser eleita a no

va Dm torii da Seriedade 
Recre tiva e Esportiva «Pal- 
meirense», do dbtrito de Pal
meiras.

Ficou assim constituída;, 
PRESIDENTES DE HONRA: 
Cel. Arictiliaho Ramos, Dr. 
Osi i Regis, Rogério Rafné- 
!i, Pedro Bertoneello e Glo- 
rocindo Alves Paiin. PRESI
DENTE: Lauro Francisco de 
Souza, Vice: CatuPno Qoetten, 
1' Secretário: Amoldo Felix 
Piree. 2* yec. Vity 1 March, 
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Aos novos dirigentes da 
«Pulmeirense»-, enviamos os
nossos votos de êxito duran
te a sm  gestão.

COMAP ,uma necessid
Syrth  Nicollél

Em sua edição de 3-10-53, a '‘Região Serrana” 
brigo ao e-.t go de «um coniumidor» sobre a exp! 
Mercado Municipal, do que ali posto à vendí a 
pulaçào, com o que de um certo modo concorda, 
ver.Tide, necessária s** torna i eliminação dos inter 
que outro coisa não fuzpm s-> extorquir a bolsa 
bie. Mas será apenas essa medida que minorarí, pf 
nos em pa>*te, esta Situação? - Nõ». A mais imp'es 
!as medidas é que se cri» , COMAP, Não uma 

cornposla de elementos intoross 11 is n i alta de pre~ 
uma COMAP representada por tub .rões; não uma’ 
cri.uh nara que.se pos«a d!z°r q*ie ela existe; £ 
CO M af imootent», incapaz le dar término a abu 
vos a bolsa popular, d -* vez que precisamos de u 
missão Municipal de Abasteciment » e preços.

Neste particular, salientamos o trab ilho do veread 
do Cost > que num * das «essões do nosso LegiTli 
contra si todos os dema:s v r r e  d )res rio PSD e da 
som mte porque Ç. Ex<'i t. f ‘z a s»ntir a seus pares i 
sidude ria criação rle útn órgio controlador, oeste ) 
COMAP, par dar cabo ou p» !o menos neutralizar a 
cia de muitos, evitando o e i i vemaento dos gentíj 
menticios. Mas não tiveram < s outros senhores ve 
o mesmo proposito, «marretaram» a proposição.

Tivessem os outros senhores vereadores o nr 
posito, não seria apenas o sr. Càcero Neves - a qu 
demos nosssas homengons - o único a vender carne 
ço deCr£l5,0(), enquanto os demais. s»m exceção, tf 
a Ci$ 18,00.

Tivessem os outros senhores vereadores vota 
ravel a proposição \V ddo Ch sta, não se compraria 
de ovelha -  pasmem leitores - ao preço de CrSl8,00 
porco a Cr$y0,00.

„ Não tivessem os outros senhores vereadores 
uo tal proposição, temos ce teza, as muitas saca* 
daqui •ubstraidas, cocu preju zo de a.guns CvmeiCim 
turiam sendo vendidas no vaiejo a preço razoavel, * 
ri consequente alta de tão importante cereal.

A CO.Vf AP é uma necessidade. -
L, para finalizar, caro «» onsumidor», basta que 

assinem listas e quejandos, pedindo "ingenuamente’ 
verno que *t< aumentem os impostos que t.into cont 
para o encarecimenfo da vida.

“Qu m cria um filho da própria carne, vive com a natureza;
_______  ̂ ^ !IT1 um filho de outro* vive com Deus”.

O.t mesmos produtores e a mesma estrela de "BELINDA" vão deliciar no» I * (MeritWj
rá ao coração de todas e a todos comoèerd^at^ás layii™ *11f íoso e Monumental filme, que fala*

A i n d a  h á  S o l em M i n h a  V i d acom os seguintes astrps e estrelas consagrados; JANE WYMan n u A n m o  - - — T . w. —
Onrd 0„,Uon. Audrey TottorTA?rL-E®-LAÜ? HT0N* bON TAYtORJoan Rlondeell, Rici

L

Amanhã Domingo em 2 Sessões 
A G Ü A R D E M I  . E O

fnos Moorehend

ás 7 e 9 horas, no 
V E N T O L E \
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